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INTRODUÇÃO

Esta   é   a   tradução   da   obra   Dans   l'Air,   de  Alberto   Santos-

Dumont,   a   partir   da   sua   versão   em   inglês   –   intitulada   My

 Airships: the story of my life  – e traduzida a partir do original

francês  em 1904. A presente versão em  português  foi  também

comparada com a tradução de A. de Miranda Bastos, publicada

em 1986 sob o título  Meus Balões, na qual se verificou algumas

diferenças e omissões (principalmente detalhes explicativos) em

relação ao texto inglês. 

Com  o   intuito   de   resgatar   o   título   original   de   sua   primeira

publicação, apresento este trabalho ao público leitor como  No Ar, 

além de tê-lo enriquecido, sempre que julguei necessário, com

notas de rodapé e com um resumo biográfico de seu Autor. 

Há ainda dois outros textos que serviram de aporte para esta

nova tradução e que são igualmente de grande valor:  O que eu vi

 o que nós veremos, de autoria de Alberto Santos-Dumont, e  Nos

 Céus de Paris: romance da vida de Santos Dumont, escrito por

Alcy Cheuiche, com primeira edição em 2001. 
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ALBERTO SANTOS-DUMONT

BIOGRAFIA E OBRA

Alberto Santos-Dumont, filho de Francisca de Paula Santos e

Henrique Dumont, nasceu em 20 de julho de 1873, na Fazenda

Cabangu,   na   cidade   de   Palmira,   Estado   de   Minas   Gerais   –

município que hoje leva o seu nome. Não se casou, nem deixou

descendentes. Alberto possuía sete irmãos, sendo ele o sexto filho. 

Acometido de esclerose múltipla, suicidou-se em 23 de julho de

1932, aos 59 anos de idade em Guarujá, Estado de São Paulo. 

Santos-Dumont passou a maior parte da sua infância no Sítio

Cascavel,   em   Ribeirão   Preto   –   SP  e,   em   1897,   aos   24   anos

mudou-se   para   Paris,   a   fim   de   estudar   Física,   Química, 

Eletricidade e tudo mais que envolvesse o universo da mecânica

onde seu pai acreditava estar o futuro do mundo. 

Santos-Dumont, aeronauta, inventor, construtor de aeronaves e

escritor, aos 7 anos de idade já guiava locomóveis na fazenda de

seu   pai;   aos   12   anos   conduzia   locomotivas   na   linha   férrea   na

mesma   propriedade;   em   1898   construiu   seu   primeiro   balão

esférico, o   Brasil, e o seu primeiro dirigível, o   Nº 1; em 1901

provou ser possível a navegabilidade dos dirigíveis ao contornar a

Torre Eiffel e ganhar o Prêmio Deutsch; em 1906 decolou pela

primeira vez no mundo com uma aeronave mais pesada que o ar, 

o  14-bis e ganhou o Prêmio Archdeacon. Mas esses não foram os

únicos feitos e conquistas do engenhoso e determinado mineiro. 

Dumont   construiu   lanchas   de   corridas,   planadores   não

tripulados   (“aeromodelos”),   desenhou   motores   a   explosão, 

aperfeiçoou   triciclos   motorizados,   remodelou   objetos   de   sua

época (criando o relógio de pulso, por exemplo) e publicou ao

mundo e a seus “patrícios” duas obras de sua autoria:  Dans l'Air

( No Ar), cuja primeira edição foi em 1904, em Paris; e  O que eu

 vi o que nós veremos, com primeira  edição em 1918, em São

Paulo. 
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A OBRA

 No Ar é um livro de caráter biográfico, através do qual Alberto

Santos-Dumont   narra   fatos   marcantes   na   sua   vida,   focando

principalmente na sua trajetória enquanto inventor, aeronauta e

construtor de balões e dirigíveis. 

A obra traz também detalhes curiosos da infância de Santos-

Dumont, do surgimento do seu interesse pela aeronáutica, da sua

formação   em   Paris,   da   sua   aclamação   pelo   povo  francês   e   do

reconhecimento mundial por autoridades políticas e militares, que

enxergavam em suas invenções a materialização do futuro. 

 No Ar  é uma obra dividida em 24 capítulos que estão muito

bem entrelaçados entre si, de fácil leitura e exemplificados por

fotografias e desenhos meticulosamente escolhidos e explicados

por Dumont. 

O livro inicia-se com uma narrativa de caráter fantástico em

que dois rapazes discutem sobre invenções e meios de transporte à

medida que esses são quase que instantaneamente criados e se

materializam diante de seus olhos. Fica fácil identificar que um

desses garotos representa o caráter investigador e inventivo de

Santos-Dumont, enquanto o outro menino é uma representação de

todos   que   se   opuseram   às   ideias   revolucionárias,   inovadoras, 

geniais, de Dumont, quer na França, quer no Brasil. 

Em   seguida   sucedem-se   os   capítulos   da   obra   –   todos   com

títulos – e como fechamento uma “Fábula de Conclusão” que é a

finalização da “Fábula Introdutória”. 
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1904
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FÁBULA DE INTRODUÇÃO

RACIOCÍNIOS DE CRIANÇAS

Dois   meninos   brasileiros   caminhavam   pela   sombra

conversando. Eles eram meninos simples do interior que apenas

conheciam   o   ciclo   das   lavouras   feitas   sem   a   maquinaria   que

aliviam o esforço do trabalho humano – a Natureza dá seus frutos

a custo do suor do homem. 

Eles desconheciam máquinas a ponto de nunca terem sequer

visto uma carruagem ou um carrinho de mão. Cavalos e bois é

que   carregavam   as   coisas   necessárias   à   vida   na   plantação   que

tranquilos lavradores indígenas cultivavam com a enxada e a pá. 

Ainda   assim,   eram   garotos   dados   à   reflexão   e,   naquele

momento,   discutiam   assuntos   que   excediam,   em   muito,   tudo

quanto eles haviam visto e ouvido:

– Por que não se arranja um meio de transporte melhor que o

lombo de cavalos e bois? – indagou Luís. – No verão passado

atrelei uns cavalos a um portão de celeiro e sobre este carreguei

sacos de milho; assim transportei de uma só vez, mais do que dez

cavalos poderiam ter levado sobre seus lombos. É bem verdade

que foram precisos sete cavalos para arrastar a carga, enquanto

cinco homens cuidavam para impedi que a carga escorregasse. 

– O que mais você quer? – retrucou Pedro. – A Natureza em tudo

exige uma compensação. Não se pode tirar algo do nada, nem

muito do pouco! 

– Se pudéssemos colocar rolos debaixo dessa carga, necessitaría-

mos menos força de tração. 

– Não! A força economizada teria que ser usada para trocar os

rolos de lugar. 

– Fazendo-se um furo no centro dos rolos, você poderá fixá-los ao

tal portão. – respondeu Luís. – Ou então, por que não fixar peças

circulares de madeira aos quatro cantos do portão? Olhe, Pedro, lá
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na estrada. O que vem vindo? Exatamente o que eu imaginava, 

porém,   de   maneira   melhorada.   Basta   um   cavalo   para   puxá-lo

folgadamente! 

A   primeira   carruagem   a   aparecer   na   região   parou   e   seu

condutor pôs-se a conversar com os meninos:

– Essas coisas redondas? – respondeu o homem. – Chamamos de

rodas. 

Pedro custou a aceitar o tal princípio:

– Deve haver algum defeito escondido nessa coisa! – insistiu ele. 

– Olhe ao nosso redor. Em nenhum lugar a Natureza emprega isso

que   o  senhor  chama   de   roda.  Observe   o  mecanismo  do  corpo

humano; repare a estrutura do cavalo, olhe…

– Observe quão rápido o cavalo, o homem e a carruagem com as

suas   rodas   estão   nos   deixando   para   trás!   –   interrompeu   Luís, 

rindo. – Você não se rende à evidência do fato consumado? Você

me cansa com seus apelos à Natureza. Será que o homem realizou

algum dia algum progresso de fato, que não fosse uma vitória

sobre   a   Natureza?   Nós   a   agredimos   quando   derrubamos   uma

árvore!   Atrevo-me   a   ir   mais   adiante   que   essa   invenção   de

carruagem. Considere uma fonte de força mais potente que um

cavalo…

– É só atrelar dois cavalos à carruagem. 

– Refiro-me a uma máquina. – disse Luís. 

– Um cavalo mecânico com pernas de aço! – sugeriu Pedro. 

–   Não.   Uma   carruagem   motopropulsionada.   Se   eu   pudesse

descobrir uma força artificial, faria lhe atuar sobre um determina-

do ponto em cada roda. Então, a carruagem levaria seu próprio

propulsor! 

–  Ora,   isso   seria   o  mesmo   que   você   querer  se   elevar  do  solo

puxando os cordões dos sapatos! – comentou Pedro com ar de

troça. – Escute, Luís. O homem está sujeito a determinadas leis
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naturais. O cavalo, é verdade, carrega mais que seu peso, mas a

própria Natureza o fez com pernas apropriadas a este trabalho. 

Tivesse você a força artificial com a qual sonha, do mesmo modo

seria obrigado a condicioná-la às leis naturais na sua aplicação. 

Eu compreendo! Essa força teria que ser aplicada a hastes, que

empurrariam a carruagem por detrás! 

–   Eu   mantenho   que   a   força   deveria   ser   aplicada   nas   rodas.   –

insistiu Luís. 

– Pela natureza da coisa, perderia força com isso. – disse Pedro. –

É   mais   difícil   movimentar   uma   roda   aplicando-lhe   força   no

interior de sua circunferência do que aplicando-a, diretamente, no

seu exterior, como, por exemplo, impelindo ou arrastando uma

carruagem. 

–   Para   diminuir   o   atrito   eu   faria   correr   minha   carruagem

motorizada sobre trilhos de ferro muito lisos, então, a perda de

energia seria assim compensada por um ganho de velocidade. 

–   Trilhos   de   ferro   lisos!   –   exclamou   Pedro   soltando   uma

gargalhada. – Por quê? As rodas patinariam neles. Só se houvesse

rebordos   nos   aros   e   ranhuras   correspondentes   nos   trilhos.   E, 

mesmo   que   fosse   o   caso,   como   você   impediria   que   essa

carruagem motorizada saísse dos trilhos? 

Os garotos tinham estado caminhando distraidamente. Então, 

um silvo agudo os surpreendeu. Diante de seus olhos estendia-se a

linha   de   uma   estrada   de   ferro   em   construção   e,   por   entre   as

colinas,   veio   até   eles   um   trem   de   lastro   em   uma   velocidade

aparentemente enorme. 

– Avalanche! – exclamou Pedro. 

– Que nada! É exatamente o que eu estava imaginando! – corrigiu

Luís. 

O trem parou. Um grupo de operários desceu e foi trabalhar no

assentamento   do   leito   para   os   trilhos,   enquanto   o   maquinista

respondia às perguntas dos garotos e explicava-lhes o funciona-
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mento da sua máquina. 

No caminho para casa os meninos discutiam sobre essa última

maravilha:

– Ela poderia ser adaptada para o uso nos rios, os homens seriam

senhores das águas como o são da terra. – disse Luís. – Apenas

seria   necessário   se   desenvolver   rodas   que   pudessem   mover   a

água. Fixando-as à estrutura, semelhante àquela carruagem, e a

máquina a vapor a faria andar na superfície dos rios. 

– Não diga bobagem! – exclamou Pedro. – Os peixes flutuam na

superfície?   Na   água   devemos   nos   locomover   como   os   peixes

fazem – na água e não na superfície! A sua carruagem, cheia de ar

leve, emborcaria ao primeiro movimento. E as suas rodas, você

acha mesmo que elas conseguiriam mover algo como a água? 

– O que você sugere, então? 

– Eu sugeriria que a sua carruagem fosse construída com meia

dúzia de peças articuladas, de forma que pudesse serpentear na

água qual um peixe. Escute! Um peixe, sim, navega na água. Você

quer navegar na água. Pois, então, estude os peixes. Há peixes que

se servem de barbatanas propulsoras e de nadadeiras. Você deverá

arquitetar  longas   pranchas   que   batam   na   água   como   fazem   os

nossos pés e as nossas mãos quando nadamos. Mas não me fale

em rodas de carruagem na água! 

Os meninos achavam-se agora à margem de um rio bem largo. 

A primeira embarcação a vapor a navegá-lo aparecia ao longe. 

Mas os garotos ainda não a podiam distinguir. 

– Evidentemente aquilo é uma baleia. – adiantou-se Pedro. O que

se move na água? Peixe. Qual é o peixe que às vezes aparece

nadando com metade de seu corpo para fora d'água? A baleia. 

Veja, ela está esguichando água! 

– Não é água, é vapor ou fumaça. – disse Luís. 

– Nesse caso, é uma baleia morta e o vapor é decorrente da sua

putrefação. Por isso é que ela flutua tão acima da água – uma
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baleia morta fica alta assim, quando de dorso! 

– Não! – exclamou Luís. – Trata-se de uma carruagem a vapor

aquática. 

– Soltando fumaça de um fogo como numa locomotiva? 

– Sim. 

– Mas o fogo a queimaria!… 

– Com certeza seu bojo é de ferro, como o da locomotiva. 

– Ferro afunda. Atire sua machadinha no rio e veja. 

A embarcação  atracou,  perto dos  garotos.  Correndo  em sua

direção, cheios de alegria, os meninos viram no seu tombadilho

um velho amigo de suas famílias, um vizinho que era plantador:

–   Subam,   meninos!   –   ele   disse.   –   E   eu   vou   lhes   mostrar   a

embarcação a vapor. 

Depois de uma longa inspeção da máquina, os dois garotos

sentaram-se à proa, sob a sombra de um abrigo. 

– Pedro, – disse Luís – será que um dia os homens não inventarão

uma embarcação para navegar no céu? 

O fazendeiro de senso crítico comum olhou com ar apreensivo

para a face enrubescendo do jovem e lhe perguntou:

– Você ficou muito tempo no sol, Luís? 

– Não, liga, não! Ele sempre fala coisas sem sentido, assim. Ele

gosta! – reafirmou Pedro a pergunta reprobatória do fazendeiro. 

–   Não,   meu   rapaz.   –   disse   o   fazendeiro.   –   O   homem   nunca

navegará uma embarcação no céu. 

–   Mas   na   noite   de   São   João,   quando   acendemos   fogueiras, 

costumamos soltar balões de papel cheios de ar quente. – insistiu

Luís.   –   Se   pudéssemos   construir   um   balão   maior,   grande   o

bastante   para   levantar   um   homem,   uma   barquinha   leve   e   um

motor, não poderia todo esse sistema ser propulsado no ar como
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um barco a vapor sobre as águas? 

–   Meninos,   não   falem   bobagem!   –   replicou   o   velho   amigo

rapidamente,   ao   perceber   que   o   capitão   da   embarcação   se

aproximava.   Mas   era   tarde   demais.   O   capitão   escutou   a

observação   do   garoto   e,   em   vez   de   taxá-la   como   tolice,   a

justificou:

– O grande balão que você imaginou já existe desde 1783. Mas

apesar de ser capaz de carregar um ou vários homens, ele não

pode   ser   controlável,   ficando   à   mercê   da   brisa.   Em  1852,   um

engenheiro francês, chamado Giffard, experimentou uma derrota

gloriosa   com   aquilo   que   ele   chamava   de   “balão   dirigível”, 

equipado com motor e hélice com os quais sonhou Luís. Tudo o

que ele conseguiu foi demonstrar a impossibilidade de se dirigir

um balão nos ares. 

–   O   único   jeito   seria,   então,   construir   uma   máquina   voadora

imitando um pássaro. – sugeriu Pedro categoricamente. 

– Pedro é um menino de bom senso. – ressaltou o velho fazendei-

ro. – Pena que Luís não se pareça com ele e seja tão visionário. 

Mas, diga-me, Pedro, o que o levou a preferir um pássaro em vez

de um balão? 

–   Isso   é   fácil.   –   respondeu   Pedro.   –   Trata-se   de   uma   lógica

elementar. O homem voa? Não. O pássaro voa? Sim. Então se é

para   o   homem   voar,   que   imite   os   pássaros.  A  Natureza   fez   o

pássaro e ela não se engana. Se os pássaros tivessem um grande

saco de ar eu sugeriria um balão. 

– Exatamente! – exclamaram o capitão e o fazendeiro. 

Mas Luís, setando no seu canto, murmurou tão sem convicção

quanto Galileu:

– Ele será dirigível! 
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CAPÍTULO I

A PLANTAÇÃO DE CAFÉ

Pela   maneira   como   os   partidários   da   Natureza   se   lançaram

contra   mim,   eu   poderia   muito   bem   ser   o   pouco   informado   e

visionário   Luís   desta   fábula.   Pois,   quando   iniciei   meus

experimentos, não me tomaram por alguém sem conhecimento de

mecânica e de balonismo? E, até o momento de seu êxito, não

eram estas experiências consideradas impossíveis? E, antes que

meus   experimentos   lograssem,   não   os   classificavam   como

impossíveis de serem bem-sucedidos? Não recai ainda sobre mim

a condenação final do senso comum de Pedro? 

Mesmo depois de haver conduzido minhas embarcações pelo

céu, à minha vontade, continuo escutando pessoas dizendo que

criaturas que voam são mais pesadas que o ar. Pouco falta para

que me façam responsável pelos trágicos acidentes de outros, que

não possuíam minha experiência em mecânica e aeronáutica. 

Entretanto, creio ser melhor iniciar minha narrativa contando

como tudo começou, lá, na lavoura  de café onde eu nasci em

1873. 

Os   europeus   imaginam   as   plantações   brasileiras   como

pitorescas   colônias   primitivas,   em   pampas   sem   limites,   tão

ignorantes da carroça e do carrinho de mão, como da luz elétrica e

do telefone. De fato há, em certas regiões recuadas do interior, 

colônias desta espécie. Já estive em algumas delas em viagens de

caça, mas essas não são as plantações de São Paulo. 

Dificilmente   conceberia   um   meio   mais   estimulante   à

imaginação de um garoto que sonha com invenções mecânicas. 

Aos 7 anos, eu já tinha permissão para guiar os locomóveis da

época – tratores a vapor, para o trabalho do campo, com grandes

rodas   de   ferro.  Aos   12,   eu   já   havia   conquistado   o   posto   de

maquinista nas cabines das locomotivas  Baldwin que puxavam os

trens   carregados  de  café   nas  60  milhas  de  via-férrea   da  nossa
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plantação. Enquanto meu pai e meus irmãos preferiam montar a

cavalo   para   se   deslocarem   longe   ou   perto,   para   verem   se   os

cafeeiros  estavam tratados,  se  a   colheita  ia  bem,  se  as  chuvas

causaram   algum   prejuízo,   eu   preferia   fugir   para   a   usina,   para

brincar com as máquinas de beneficiamento. 

LINHA FÉRREA DA FAZENDA

PLANTAÇÃO DE CAFÉ DE SANTOS-DUMONT NO BRASIL
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Presumo que, geralmente, não façam ideia de todo o método

todo   científico   empregado   em   uma   fazenda   de   café   no   Brasil. 

Desde o momento em que os grãos, trazidos de trem, chegam à

usina,   até   o   momento   em   que,   prontos   para   o   consumo   e

classificados,   o   produto   é   embarcado   nos   transatlânticos, 

nenhuma mão humana toca neles. 

Como é sabido, os grãos de café, são vermelhos quando estão

verdes.  Apesar   disso   complicar   o   sentido   da   frase,   direi   que

parecem cerejas. Descarregados no edifício central da usina, os

grãos   vão   para   grandes   tanques   cheios   d'água   continuamente

agitada e renovada. A terra que aderiu aos grãos e pedras que se

misturaram aos grãos, durante o carregamento, depositam-se no

fundo, enquanto os grãos flutuam, junto com pedaços de folhas e

gravetos, e  são direcionados ao longo de uma calha inclinada, 

cujo fundo é crivado de pequenos orifícios. Através destes escorre

a água e passam os grãos de café, ao passo que os pedaços de

madeira e folhas continuam flutuando. 

Dessa  forma  os grãos  de café são limpos. Eles ainda estão

vermelhos, com o tamanho e o aspecto das cerejas. O exterior

vermelho dos grãos é o fruto ou polpa. Dentro de cada fruto há

duas   sementes,   cada   uma   das   quais   está   envolvida   por   uma

película.   A   água   que   caiu   com   os   grãos   arrasta-os   até   o

despolpador, que, esmagando a polpa externa, libera as sementes. 

Então,   longos   tubos,   chamados   “secadores”,   recebem   aquelas

ainda molhadas e revestidas em suas películas. Nestes secadores

as sementes são continuamente agitadas por ação de ar quente. 

O   café   é   muito   delicado,   devendo   ser   manuseado   com

gentileza.   Por   isso,   as   sementes   secas   são   apanhadas   pelos

alcatruzes de uma elevadora sem fim, que as conduzem até um

outro edifício, onde ficam as demais máquinas. Que é a casa de

manufatura   do   café.  A  primeira   máquina,   ali,   é   um   ventilador

munido de peneiras de vai e vem, montadas de tal maneira que

apenas   conseguem   passar   por   elas   os   grãos   de   café.   Nenhum

destes se perde nas peneiras e nenhuma impureza passa por elas, 

pois o mais insignificante calhau ou graveto que continuasse junto
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